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Dedicatória 

 

A todos que aprenderam a amar, 

a perdoar e a recomeçar, 

mesmo quando o tempo pareceu lhes roubar o chão. 



Aos que descobriram, nas lágrimas, 

a semente da esperança. 

Este livro é para você, 

que ainda crê na poesia como abrigo da alma. 

_ Antônio Oliveira da Silva 

 


Epígrafe 

 

“O tempo não apaga o poeta, apenas o ensina a rimar com a vida.” 

—  Antônio Oliveira da Silva.  
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O tempo é o verdadeiro mestre de toda poesia. Ele molda nossos sonhos, apaga nossas certezas e, no silêncio das horas, nos ensina a recomeçar. 

Cada  verso  que  escrevi  é  uma  conversa  com  o  ontem,  uma lembrança que resistiu, uma dor que virou lição, ou um amor que, mesmo distante, ainda me aquece o peito. 

Neste livro, o leitor encontrará fragmentos de alma — palavras que nasceram em noites de saudade, em dias de fé e em momentos de descoberta. 

Não escrevo apenas para lembrar, mas para agradecer o tempo que me transformou. 



Que cada poema aqui encontre um coração disposto a sentir, pois o tempo pode mudar tudo, menos a verdade que habita a poesia. 

“O tempo me ensinou…” ou “Cada verso é um pedaço de mim que o tempo lapidou” 

_  Antônio Oliveira da Silva. 
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 Parte I – O Tempo e a Vida 



“O tempo ensina em silêncio. 

Suas lições são escritas nas lágrimas, nas perdas e na espera. 

Só o coração que sofreu entende o idioma do ontem.” 

“O tempo não apaga o poeta, apenas o ensina a rimar com a vida.” 

—  Antônio Oliveira da Silva



✤ 


O Tempo 

 

Sussurra, sussurra... 

Sim, vem sussurrar ao meu ouvido; 

Aqui o tempo não passa, não ele não passa; 

Penso, que ele deixou de existir. 

Sim, deixou talvez, porque ele não passa; 

Sou e estou entediado, 

Sem entender o que há de errado; 

Pois a cada momento o tempo que não passa. 



Meu coração acelera, que as veias já não suportam, Sim, está difícil suportar a ausência da essência, da brisa que não passa; 

Talvez, seja eu o alucinado, o louco e apaixonado, O guardião deste tempo, do tempo, que não passa. 



Faço rogos e petições, faço apelo aos centuriões, Que solte esse moço, que do açoite se lamenta, 

Sim, se lamenta por não entender o porquê o tempo não passa; 
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Vem, sussurra ao meu ouvido, 

não deixes de passar, passa o tempo que for; 

Mas ao passar leva toda dor, sara os corações aflitos; Sim, sara os corações que sofrem de amor. 



Já é tempo de renovo, já é tempo de recomeçar; 

Redigir uma nova história, sim, criar asas e voar; Porém, espero que passe, mais traga o bem, 

Traga, o tempo bom de volta, aos que o espera. 





O tempo é o maior de todos os poetas. 

Escreve  sem  tinta,  molda  sem  pressa,  e  ensina  que  toda  espera  é um aprendizado de amor. 

_ Antônio Oliveira da Silva. 

 

❦  


Um Novo Ciclo 

 

O tempo é um rio, e em suas águas, tudo se renova. 

O sucesso não tem pressa, nem hora marcada, 

para alguns é um sol que surge, para outros, 

uma estrela que brilha tardiamente. 

Ao olhar o horizonte, as possibilidades nos cercam, nos nutrem, nos fortalecem. 

Somos o que podemos ser, e o que queremos alcançar. 

Sonhamos em ser guardiões deste mundo, 

e para isso, planejamos cada passo. 



Este ano foi um desafio, uma batalha diária. 
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seus melhores momentos. 

Outros continuam, incansáveis, 

em busca de algo grandioso. 

E os que chegaram, já encontraram um lugar, 

uma parceria capaz de eternizar seus nomes 

no mural da história. 



Deixe fluir o que já foi, 

e faça florescer novas memórias. 

Encha o peito de gratidão, 

porque cada dia foi um aprendizado, 

uma lição sobre ser melhor. 

Nossa missão é cuidar do nosso lar, 

o planeta que nos acolhe, 

e manter em nosso peito a paz e a harmonia. 

Por isso, celebrem, sorriam. 

A alegria é a resposta. 

É hora de agradecer, pois a jornada foi dura, 

mas a recompensa é um coração grato. 

Que venha uma nova fase, um novo ritmo, 

novos ideais. 

Que a gente aprenda a solucionar o que for preciso, e a aprimorar o que já existe. 

Porque juntos somos mais fortes, 

e a determinação já é nossa herança. 

Avante! 

 

O tempo, esse mestre silencioso, ensina-nos a moldar  a  alma em meio às marés da vida. 

É ele quem lapida o coração, transformando dor em sabedoria, e saudade em poesia. 
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❈ 


 O Que Eu Sou 

 

Sou o que sou, sem amarras, 

Leve, sereno e solto, no ar. 

A brisa da manhã que se espalha, 

O calor do Sol para te aquecer. 



Sou a luz que ilumina teus passos, 

O guia na escuridão mais densa. 

Sou a calma em meio aos cansaços, 

A verdade que a alma repensa. 

 

“Depois da tempestade, o tempo renasce em luz. 

O coração aprende que viver é florir mesmo no inverno.” 

_ Antônio Oliveira da Silva.  

 

✤ 


Ciclos 

 

Há ciclos que nascem da dor, 

Outros que florescem do amor. 

O tempo não apaga — ele molda. 

E o que se quebra, renasce mais forte. 

A vida é uma roda em constante rotação, 

Um relógio sem ponteiros, 

Que marca não as horas, 

Mas os sentimentos. 
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Cada fim, apenas o véu de uma pausa. 

E o poeta, no centro do tempo, 

Segue escrevendo, sempre recomeçando. 



O tempo, esse velho mestre invisível, 

ensina sem pressa e leva sem pedir licença. 

Ele apaga feridas, mas também apaga pegadas. 

E quando o poeta o encontra frente a frente, 

entende que viver é apenas uma forma de aprender a deixar-se ir. 

_ Antônio Oliveira da Silva. 



❈ 


Lembranças do Poeta 

 

O tempo me visita, silencioso, 

Senta-se comigo na varanda da vida. 

Não fala — apenas observa, paciente, 

Enquanto eu tento escrever o que ele sente. 

Traz consigo o cheiro do ontem, 

O eco de risos que já se perderam, 

E as pegadas que a chuva apagou, 

Mas que o coração insiste em lembrar. 



Diz-me o tempo, em voz de vento: 



“Não temas o que parte, 

pois o que é teu, permanece no sopro da lembrança.” 

E assim sigo, amigo do tempo, 
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Que poesia é o instante 

Em que o efêmero toca o eterno. 



❦ 

